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    É na inconclusão do ser, que se sabe como tal, que se funda a educação, como processo permanente. Mulheres e homens se tornaram educáveis na medida em que se reconheceram inacabados. Não foi a educação que fez mulheres e homens educáveis, mas a consciência de sua inconclusão de que nos tornamos conscientes e que nos inserta no movimento permanente de procura que se alicerça na esperança.




    Paulo Freire (2002).
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    1 INTRODUÇÃO




    O ensino/aprendizado brasileiro, nos mais distintos níveis de escolaridade, em sua grande maioria, tem se pautado, ainda, na metodologia tradicional. Essa realidade persistente é histórica e atravessa séculos. Iniciou-se no Brasil Colônia, atravessou o Império e continua na República: a tradição insiste em permanecer nos espaços educativos formais. Desde a Idade Média, conhecida como o século das trevas e fortemente influenciada pela doutrina da Igreja Católica, tem-se uma educação conservadora: alicerçada nos ensinamentos dos jesuítas, com sua estrutura fortemente associada à presença de um professor que ensina, ligado à Igreja ou a outro poder. Desde essa época, a educação já era para a classe elitista e extremamente tradicional, fortemente representada na figura do professor, visto como detentor único do saber e a quem cabe iluminar os alunos.




    Nesse modelo tradicional de ensino, o professor é apenas o depositante de informações e os alunos depositários, sem qualquer compreensão, reflexão, análise e crítica para a construção de novos conhecimentos. Essa prática de ensino é conhecida como educação bancária, tão largamente difundida, porém criticada por Freire (1978) e por outros estudiosos da área.




    Essa metodologia tradicional, centrada no professor, gera apenas alunos passivos, não críticos, que não criam, não modificam, não evoluem. É essencial uma educação em que o aluno seja ativo, crítico, que crie e recrie. Apenas esse aluno crítico, via metodologia ativa, é que estará mais apto para adentrar no mercado de trabalho, movimentando assim a economia e, portanto, proporcionando o desenvolvimento das regiões.




    A implantação da metodologia ativa, que é uma modalidade do construtivismo1, visa à formação de estudantes que não recebem informações passivamente. Mas, diferente disso, posicionam-se criticamente, frente ao que é ensinado, buscam novas informações sobre o objeto de aprendizado, cotejam dados, fazem links com outros artefatos culturais (filmes, televisão, sites de informação etc.), comparam com a realidade vivida por eles e produzem textos sobre o assunto (LIBÂNEO, 1992). Portanto, a metodologia ativa é mais que uma forma de ensinar e aprender nos centros formais de educação, em especial nas universidades, é também uma função social da universidade e em faculdades, fomentada pelo Estado, pelo corpo acadêmico e reitores, para formar futuros cidadãos críticos, reflexivos e profissionais, que não apenas leem informações, ouvem os professores e concordam passivamente com o dito/ouvido. Mas cidadãos e profissionais que, na era da informática e das novas tecnologias de informação e comunicação, devem ser tolerantes, partícipes de sua comunidade, inovadores em suas áreas de conhecimento e produtores de seus textos. O desenvolvimento dependerá desse espalhamento mais veloz e construtivo.




    Nessa era digital, é fundamental que a escola prepare o estudante desde os primeiros anos de ensino. Assim, ano após ano, ele (a) se tornará uma criança, adolescente e adulto reflexivo, crítico, inovador, aberto ao novo e respeitador das diferenças do mundo, além de se inserir mais facilmente no mundo do trabalho.




    É preciso esclarecer a educação, como norteadora do desenvolvimento regional e urbano (DOWBOR, 2007). Confiamos que o estudante, formado a partir da metodologia ativa, será mais facilmente inserido no mercado de trabalho e contribuirá para as inovações de que o país e a Bahia precisam. Contudo, para que se forme esse novo estudante, é necessário que o currículo incorpore esta nova modalidade de ensino e que atualizações sejam feitas nos componentes curriculares, até mesmo na arquitetura das salas de aula.




    Moreira e Silva (2001) defendem que o currículo precisa ser contestado, atualizado, recriado. Mas, para isso, segundo eles, é crucial que políticas públicas sejam implementadas, a fim de que o currículo acadêmico, tanto público quanto privado, incorpore a metodologia ativa, visando a formação de estudantes ativos, independentes e inovadores. O desenvolvimento do país e das regiões dependerá das decisões autônomas por parte dos atores locais, já que o novo mercado exige a formação deste no profissional crítico.




    Desta forma, a educação é fundamental para a formação do ser humano e, segundo Schultz (1973), a valorização das capacidades das pessoas como produtores ou como consumidores está diretamente relacionada ao investimento que fazem em si mesmas. Por isso, a educação é a melhor forma de se investir em capital humano, uma vez que, enquanto o nível de bens de produção tem declinado em relação à renda, o capital humano tem aumentado. A educação é caracterizada pelo ensino e pelo aprendizado, decorrente do aperfeiçoamento moral e mental de algo potencial ou latente de uma pessoa, visando torná-la suscetível a escolhas individuais e sociais. Preparando-a para uma profissão, por meio de instrução sistemática e exercitando-a na formação de habilidades.




    A metodologia ativa pode alavancar o desenvolvimento de uma região, de um país, além de colaborar na educação crítica do ser humano, formando-o não apenas para o mercado de trabalho, mas também para a vida em sociedade (MARQUES; OLIVEIRA, 2016). Para isso, apontamos como as políticas públicas e as universidades/faculdades têm papéis importantes nesse processo. Ou se investe e se implementa essa nova metodologia ou se mantém a estagnação, o atraso social, econômico e perpetuam-se as desigualdades, de todos os espectros. O papel do professor é fundamental para esse processo, uma vez que, no educador está o poder para gerar o desenvolvimento urbano através da formação de um aluno crítico, consciente do seu papel enquanto cidadão.




    1.1 PROBLEMA DE PESQUISA, QUESTÃO CENTRAL E OBJETIVOS




    Essas reflexões iniciais nos conduzem à formulação da seguinte questão de pesquisa: de que forma a aplicação das metodologias ativas na formação de capital humano em medicina impacta o desenvolvimento humano local? As respostas se encontram ao longo de nosso estudo.




    O objetivo precípuo, dessa dissertação, é compreender como a aplicação das metodologias ativas na formação de capital humano em medicina impactou o desenvolvimento de Salvador.




    Visando auxiliar na elucidação da questão central, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: analisar o modelo tradicional de ensino, tomando como ponto de partida uma breve historicização da educação no Brasil e na Bahia; compreender o construtivismo e a metodologia ativa; descrever a importância do currículo na nova metodologia.




    Vale ressaltar que esta pesquisa tem aderência ao Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional e Urbano (PPDRU) e mais, especificamente, na linha de pesquisa de Desenvolvimento e Políticas Regionais, que dentre as múltiplas alternativas de estudo tem como indicativo tratar de políticas públicas dos serviços essenciais como saúde, educação e segurança, elementos da política que são amplamente debatidos na Teoria de Amartya Sen.




    1.2 JUSTIFICATIVA




    As profundas mudanças das sociedades pós-modernas têm nos conduzido, cada vez mais, a discussões relacionadas à formação dos profissionais. As metodologias de ensino tradicionais, com foco em conteúdo, que favorecem a sua memorização, ainda são amplamente usadas na grande maioria dos cursos de graduação no Brasil. Entretanto, identificamos nos documentos oficiais, Anexo A e Anexo B desta dissertação, que o curso de medicina da Universidade do Estado da Bahia faz uso da metodologia ativa, estimulando o desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes requeridas para o pleno exercício da profissão.




    Quanto à importância teórica, propõem-se, com esta investigação, avanços nos debates sobre como a implementação da metodologia ativa nos cursos de Medicina pode contribuir, significativamente, para o desenvolvimento local.




    Para sustentar nossa pesquisa, que resultou nesta dissertação, apoiamo-nos em vários teóricos e estudiosos do nosso tema, contudo, seguem alguns fundantes, como: Becker (2009), Boaventura (1992, 2005), Boiko e Zamberlan (2001), Castells (2009), Chakur (2014, 2015), Dewey (2002), Gorz (2007), Moran, Masetto e Behrens (2013), Silva (2013; 2015; 2016) e Viveret (2006).




    1.3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO




    Esta dissertação está estruturada em seis capítulos, além das referências, dos anexos e apêndices. Neste primeiro capítulo, aqui denominado de Introdução, trata-se do objeto de estudo, ou seja, das metodologias ativas na formação de capital humano. Além disso, são apresentados o problema, os objetivos gerais e específicos e a justificativa social e teórica desta pesquisa.




    O segundo capítulo, nomeado de Metodologia Ativa de Ensino, apresenta uma explanação sobre o ensino/aprendizado desde o Brasil colônia até os dias atuais: aborda o modelo tradicional de ensino; o método construtivista; o modelo contemporâneo de ensino. Neste capítulo, a educação assume o papel de norteadora do desenvolvimento regional e urbano.




    O terceiro capítulo, denominado Importância da Inserção no Mercado de Trabalho pelos Acadêmicos de Medicina via Políticas Públicas e o Novo Currículo, aborda: a cultura digital: a importância do currículo na nova metodologia; o mercado de trabalho em um mundo globalizado; e a implementação de políticas públicas regionais visando o desenvolvimento. É realizado, também, um paralelo entre educação e desenvolvimento e de que forma o emprego da metodologia ativa pode melhorar a qualificação do discente, tornando-o uma mão de obra mais preparada para enfrentar os grandes desafios desse mercado pós-contemporâneo.




    O quarto capítulo, intitulado Caminhos Metodológicos Percorrido, apresenta as etapas de desenvolvimento da pesquisa, ou seja, a perspectiva epistemológica, o método, o procedimento, o lócus da pesquisa, os sujeitos participantes, assim como, as estratégias para elaboração das conclusões da análise dos questionários aplicados.




    No quinto capítulo, é feita uma análise comparativa do currículo e do ensino no curso de medicina, assim como, a importância de sua prática com o novo currículo para a inserção no mercado e o consequente desenvolvimento das regiões.




    Por fim, na Conclusão, são apresentados os resultados da pesquisa e mostramos como a implementação da metodologia ativa nos cursos de Medicina pode contribuir, significativamente, para o desenvolvimento local. Inserindo-se, portanto, na linha de pesquisa de Desenvolvimento e Políticas Regionais, do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional e Urbano (PPDRU), além de ser uma via de acesso mais segura e fácil para o graduando ser inserido no mercado de trabalho. Por fim, sugerimos a implantação de políticas públicas, adequações nos currículos e metodologia de ensino, que devem contribuir na melhoria da educação superior e na formação de sujeitos críticos e empreendedores.




    




    

      

        1 Construtivismo é a ideia de que nada, a rigor, está pronto, acabado, e de que, especificamente, o conhecimento não é dado, em nenhuma instância, como algo terminado. Ele se constitui pela interação do indivíduo com o meio físico e social, com o simbolismo humano, com o mundo das relações sociais; e se constitui por força de sua ação e não por qualquer dotação prévia, na bagagem hereditária ou no meio, de tal modo que podemos afirmar que antes da ação não há psiquismo nem consciência e, muito menos, pensamento. Construtivismo é, por- tanto, uma ideia; melhor, uma teoria, um modo de ser do conhecimento ou um movimento do pensamento que emerge do avanço das ciências e da filosofia dos últimos séculos. Uma teoria que nos permite interpretar o mundo em que vivemos. No caso de Piaget (psicólogo suíço, 1896-1980), o mundo do conhecimento: sua gênese e seu desenvolvimento. Construtivismo não é uma prática ou um método; não é uma técnica de ensino nem uma forma de aprendizagem; não é um projeto escolar; é, sim, uma teoria que permite (re)interpretar todas essas coisas, jogando-nos para dentro do movimento da História - da Humanidade e do Universo. Não se pode esquecer que, em Piaget, aprendizagem só tem sentido na medida em que coincide com o processo de desenvolvimento do conhecimento, com o movimento das estruturas da consciência. Por isso, se parece esquisito dizer que um método é construtivista, dizer que um currículo é construtivista parece mais ainda (BECKER, 2009).


      


    


  




  

    2 METODOLOGIA ATIVA DE ENSINO




    Historicamente, no Brasil, o acesso à educação foi restrito às camadas mais abastadas. No Brasil colônia, a educação era ofertada pelos jesuítas aos filhos dos colonos. Essa educação começou com a vinda do Pe. Manoel da Nóbrega, que chegou ao Brasil com o Governador Tomé de Sousa. Em 1549, D. João III determinou a vinda dos padres jesuítas, Padre Manoel da Nóbrega como superior e mais três companheiros, com o intuito de catequisar os indígenas, que, na época, já habitavam nosso território.




    Os indígenas eram catequizados e não educados no sentido escolar, de forma oral e recebiam instruções para abandonar sua religião e abraçar o catolicismo. Dizendo de outra forma, a educação nativa inicial tinha como foco o sentido informal, espontâneo e natural, isto é, bastante distinta do que hoje compreendemos por educação.




    Em 1553 fundaram, a primeira escola jesuíta no Brasil, o Colégio dos Meninos de Jesus de São Vicente, que, inicialmente, era um orfanato. As matérias lecionadas eram Catecismo, Leitura, Escrita e Cálculo. Inexistia material didático.




    Basicamente, o modelo de “educação” era impregnado do espírito religioso, em que a explicação para todos os acontecimentos vividos tinha um lastro de repercussão de interesse da Igreja. A educação, mais intencional, ocorria nos colégios e nas missões. Já a educação menos formal também se dava nas senzalas, nas casas das famílias e em alguns organismos sociais, como irmandades, ordens terceiras paroquiais e corporações de ofício




    No Brasil colônia, a educação era para os “desocupados”, visando aprimorar a inteligência. O ensino dos jesuítas não se baseava na realidade local, afinal a exploração das riquezas não exigia preparo profissional (os negros escravizados faziam esse papel), assim, o ensino não visava à utilidade para a economia. A incumbência dos jesuítas era angariar fiéis servidores e, para isso, a educação dos curumins se estendia também aos filhos dos colonos, garantindo, assim, a evangelização destes. Educação que visava a formação intelectual e a profissionalização de uma determinada área (geralmente direito e medicina) era destinado aos homens da classe dominante, que, inicialmente, eram ensinados primeiro no Brasil colônia e depois mandados para Europa, geralmente Lisboa ou Coimbra, de onde voltavam formados.




    Assim, bem antes de chegarem na Europa, os filhos dos colonos passavam pela catequização, submetidos a um plano de estudo elaborado pelos jesuítas e aplicados nos espaços de educação, o qual era organizado de maneira diversificada, com o objetivo de atender à diversidade de interesses e de capacidades: aprendizagem do português, doutrina cristã, música e canto eram opcionais. O plano de educação da época ficou conhecido como “Ratio Studiorum”, que vai de 1570 até 1759, quando os jesuítas são expulsos do país.




    Antes disso, os jesuítas empreenderam no Brasil uma significativa obra missionária e evangelizadora, especialmente fazendo uso de novas metodologias, das quais a educação escolar foi uma das mais poderosas e eficazes. Em matéria de educação escolar, os jesuítas souberam construir a sua hegemonia. Não apenas organizaram uma ampla “rede” de escolas elementares e colégios, como o fizeram de modo muito organizado e contando com um projeto pedagógico uniforme e bem planejado, sendo o Ratio Studiorum2 a sua expressão máxima (SANGENIS, 2004). A Ratio Studiorum se transformou; era mais do que uma razão de estudos, tinha um fundamento político, uma vez que exerceu importante influência nesses meios, até mesmo não católicos. O objetivo maior da educação jesuítica, segundo a própria Companhia, não era o de inovar, mas sim de cumprir as palavras de Cristo: “ensinai, instrui, mostrai a todos a verdade”. Esse foi um dos motivos pelos quais os jesuítas desempenharam na Europa e no chamado “Novo Mundo” o papel de educadores, unido a veia missionária da Ordem.




    Ressalva-se que a educação é destinada aos homens; a esse respeito, é oportuno citar Saviani (2004), que nos revela:




    A concepção pedagógica tradicional se caracteriza por uma visão essencialista de homem, isto é, o homem é concebido como constituído por uma essência humana e imutável. À educação cumpre moldar a existência particular e real de cada educando à essência universal e ideal que o define enquanto ser humano. Para a vertente religiosa, tendo sido o homem feito por Deus à sua imagem e semelhança, a essência humana é considerada, pois, criação divina. Em consequência, o homem deve se empenhar para fazer por merecer a dádiva sobrenatural. A expressão mais acabada dessa vertente é dada pela corrente do tomismo, que consiste numa articulação entre a filosofia de Aristóteles e a tradição cristã; tal trabalho de sistematização foi levado a cabo pelo filósofo e teólogo medieval Tomás de Aquino [...] E é justamente tomismo que está na base do Ratio Studiorum [...]. (SAVIANI, 2004, p. 127).




    A educação feminina se restringia às boas maneiras e aos afazeres domésticos. Buscava-se preparar uma pequena elite branca para o trabalho intelectual, seguindo o modelo religioso católico. Quando se questiona a educação voltada aos negros escravizados, nota-se uma ausência: estes não eram vistos como seres humanos e, portanto, enquanto escravos e não humanos, não lhes eram destinados ao saber da escola.




    Em 1759, o marquês de Pombal determina a expulsão dos jesuítas do território colonial e para isso advoga que essa ordem religiosa não contribuía com o governo, pois possuíam grandes poderes econômicos, que deveriam ser devolvidos ao governo. Alega, também, o Marquês, que a educação era religiosa e não de interesse do país. Nesse período histórico, várias mudanças aconteciam na economia da colônia, a exemplo da exploração da mineração, e, no plano humanista, chegava ao país, mesmo que de forma incipiente, o surgimento do Movimento iluminista, que o Marquês de Pombal implementava em Portugal e buscava praticar no Brasil. O Iluminismo foi um movimento intelectual que surgiu durante o século XVIII na Europa, defendendo o uso da razão, da luz, contra o antigo regime, as trevas, e pregava maior liberdade econômica e política. Portanto, uma liberdade econômica, ou seja, sem a intervenção do estado na economia.




    Para lastrear nossa voz, é oportuno fazermos uma citação que vai ao encontro de nossas palavras:




    [...] afirmar que foi nessa capital do espírito que o ministro português, em contato com o mundo da política e da diplomacia, bebeu os grandes princípios do Despotismo Iluminado que haveria de aplicar no seu regresso ao país. E de lá trouxe igualmente, no entender de Maria Alcina Ribeiro Correia, as ideias econômicas e culturais que serviram de trave-mestra do seu governo. (SERRÃO, 1982, p. 22).




    A partir dessas medidas adotadas pelo Marquês de Pombal, verifica-se uma mudança no sistema educacional: surge um modelo de ensino que substitui o que formava indivíduos para a igreja e passa a viger um sistema financiado pelo e para o Estado. Isso pode ser notado no alvará de 28/06/1759, que cria o cargo de diretor geral dos estudos; os professores passam a prestar exames para assumir o cargo, gozando de direitos nobres, não podendo lecionar sem licença do diretor geral. Em 1759, é realizado um concurso para a cátedra de latim e oratória na Bahia e no Rio de Janeiro. Os concursos foram realizados na Bahia e dois professores Régios portugueses foram mandados para Pernambuco.
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